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APRESENTAÇÃO 

Entender o que é a Educação Especial e como ela é fundamental para o 
desempenho dos alunos com necessidades especiais é decisivo para mudar os 
rumos da educação como um todo, visto que a Educação Especial é uma realidade 
nas mais diversas escolas. 

Frente a esse desafio, colocado aos docentes que atuam em todos os níveis 
e à toda a comunidade escolar, o e-book intitulado “Políticas Públicas na Educação 
Brasileira: caminhos para a inclusão - 2” traz contribuições para leitores que se 
interessem por conhecer alternativas, experiências e relatos de quem se dedica ao 
estudo do tema.

Esta obra se organiza em 4 eixos: inclusão e educação especial, educação 
especial e legislação, estudos culturais e inclusão social e o uso da tecnologia para 
educação especial.

O primeiro eixo aborda estudos sobre os desafios e reflexões onde Educação 
Especial perpassa enquanto uma modalidade de ensino; e apresenta artigos que 
envolvem estudos sobre pessoas com surdez, superdotação ou altas habilidades 
e deficiência visual, além de artigos sobre o ensino na Educação Básica, Ensino 
Superior e gestão e inclusão.

No segundo eixo, os textos versam sobre a análise de alguns documentos 
oficiais acerca da Educação Especial e seus reflexos no cotidiano das escolas. 

No terceiro, traz artigos que abordam temas sobre a educação e seu valor 
enquanto instrumento para a inclusão social; e por fim, aborda o uso das tecnologias 
na melhoria das estratégias de ensino na Educação Especial.

Certamente, a leitura e a análise desses trabalhos possibilitam o conhecimento 
de diferentes caminhos percorridos na Educação Especial, e favorecem a ideia de 
que é possível ter uma educação diferenciada e de qualidade para todos.

Michélle Barreto Justus
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A RELAÇÃO ENTRE TECNOLOGIA E AUTISMO: 
CONTRIBUIÇÕES PARA PENSAR O PROCESSO DE 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

CAPÍTULO 14
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é analisar 
de que forma a tecnologia pode contribuir para o 
processo de ensino-aprendizagem de crianças 
com o Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
Para tanto, a partir de um estudo qualitativo de 
natureza bibliográfica buscamos compreender 
de que forma uma relação entre a tecnologia e o 
processo de ensino-aprendizagem pode auxiliar 
a cognição dos autistas. Apresentaremos 
assim, alguns sistemas atualmente criados 
em função das especificidades do TEA. Para 
fundamentação do trabalho nos apropriamos 
de reflexões de autores referência no área, 
tais como: Prensky (2009), Cunha (2017) , 
Assumpção (2015), dentre outros. Desta forma, 
a presente pesquisa em curso concluiu que o 
uso das tecnologias, utilizado como estratégia 
de intervenções com autista pode trazer ganhos 
na cognição e na linguagem dos indivíduos, 

contribuindo assim para um comportamento 
mais funcional e autônomo no decorrer do 
processo de ensino-aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia; Autismo; 
Processo de Ensino-Aprendizagem.

THE RELATIONSHIP BETWEEN 

TECHNOLOGY AND AUTISM: 

CONTRIBUTIONS TO THINKING THE 

TEACHING-LEARNING PROCESS

ABSTRACT: The purpose of this study is to 
analyze how technology can contribute to the 
teaching-learning process of children with 
Autism Spectrum Disorder (ASD). Therefore, 
from a qualitative study of a bibliographic nature, 
we seek to understand how a relationship 
between technology and the teaching-learning 
process can help the cognition of autistics. We 
will present, therefore, some systems currently 
created according to the specificities of the TEA. 
In order to justify the work, we appropriate the 
reflections of reference authors in the area, such 
as Prensky (2009), Cunha (2017), Assumpção 
(2015), among others. In this way, the current 
research concluded that the use of technologies, 
used as a strategy for interventions with autism, 
can bring gains in the cognition and language 
of individuals, thus contributing to a more 
functional and autonomous behavior during the 
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teaching-learning process .
KEYWORDS: Technology; Autism; Teaching-Learning Process.

INTRODUÇÃO

O indivíduo com o Transtorno do Espectro Autista (TEA), em geral, apresenta 
atraso no desenvolvimento da linguagem, dificuldade em iniciar e manter uma 
conversa, ecolalia antecipada ou tardia, podendo apresentar também sensibilidades 
sensoriais incomuns (DSM-V, 2014). De acordo com cada nível, a criança pode 
apresentar sinais de dificuldades mais leves, moderadas ou mais severas. As 
características que definem o transtorno são os déficits na comunicação, interação 
social e comportamentos restritos, repetitivos e estereotipados. 

Nesse contexto, a tecnologia, cada vez mais presente no dia-a-dia dos sujeitos, 
tem sido uma das estratégias utilizada no aprendizado das crianças com TEA. Assim, 
tem-se observado a utilização de alguns recursos tecnológicos aplicados como 
instrumentos de intervenções para obtenção de ganhos no âmbito da cognição e 
da linguagem, na tentativa de facilitar o processo de alfabetização dessas crianças. 
Desse modo, é que reconhecendo as especificidades dos indivíduos com autismo e 
as potencialidades dos recursos tecnológicos que nos aventuramos nesta pesquisa. 

Transtorno do Espectro Autista (TEA)

O termo “Autismo” foi utilizado pela primeira vez, em 1911, pelo psiquiatra 
suíço Eugen Bleuler. O pesquisador usou a palavra “Autismo” referindo-se aos 
seus pacientes acometidos de Esquizofrenia, buscando explicitar os sinais de fuga 
da realidade e um comportamento intrínseco exacerbado. A etiologia da palavra 
“Autismo” vem do grego “autós”, que quer dizer “de si mesmo” (AJURIAGUERRA, 
1977). O termo indicava perda de contato com a realidade, ou aqueles que viviam 
em seu próprio mundo. 

Posteriormente, Leo Kanner, no ano de 1943, publica artigos revelando a questão 
do “autismo” presente em 11 crianças diagnosticadas com Esquizofrenia, usando a 
expressão “Distúrbio Autístico do Contato Afetivo” (CUNHA, 2017). Hans Asperger, 
no ano subsequente, publica estudos com crianças, expondo sinais similares aos 
descritos por Kanner, demonstrando que as crianças com autismo apresentavam 
certa desenvoltura cognitiva, com habilidades para lógica e abstração, inteligência 
superior, demonstrando interesses excêntricos. Ambas as descrições foram 
comparadas, em 1981, quando Lorna Wing traduziu o artigo de Hans Asperger e o 
publicou em revista de língua inglesa, utilizando o termo “Autismo”. (ASSUMPÇÃO, 
2015). 

Atualmente, o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
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(DSM-V), cunhou o termo Transtorno do Espectro Autista (TEA), e define as 
características apresentadas no TEA como: i) déficits na interação social; ii) déficits 
na comunicação verbal ou não verbal; iii) comportamentos com padrões restritos, 
repetitivos e estereotipados, com aspectos sensoriais incomuns.

A RELAÇÃO ENTRE TECNOLOGIA E TEA

O processo de ensino-aprendizagem do indivíduo com TEA precisa ser 
repensado, frente às dificuldades apresentadas por esses indivíduos. Desse modo, 
o desenvolvimento de habilidades da criança com TEA necessita de critérios que 
contemplem uma relação entre mediação pedagógica, cotidiano e formação de 
conceitos, com o intuito de que a sua educação seja repensada. (ORRÚ, 2012) 

Nessa direção, Rivière (1984), discorre sobre a educação de crianças autistas 
e a necessidade de inovação em seu processo de aprendizagem: 

(...) frequentemente os processos de aprendizagem das crianças autistas são tão 
lentos e tão alterados que a aplicação rotineira de técnicas educativas termina 
na frustração se não for acompanhada de uma atitude de indagação ativa e de 
exploração criativa do que acontece com a pessoa que educamos. Quando 
acompanhada desta atitude, a relação educativa com crianças autistas (por mais 
exigente que seja) se converte em uma tarefa apaixonante e que pode enriquecer 
enormemente tanto o professor como o aluno. (RIVIÈRE, 1984, p. 217). 

A tecnologia que tanto entretém os adultos gera também encanto nas crianças, 
que muitas vezes demonstram habilidades impressionantes com esses dispositivos. 
Com os indivíduos portadores do Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 
não é diferente e o entusiasmo, em alguns casos, pode ser ainda maior. O que 
difere nessas crianças é a evolução e o aprendizado que cada dispositivo pode 
proporcionar. Neste artigo apresentamos algumas ferramentas que podem facilitar 
e estimular as habilidades de comunicação, interação e aprendizado de indivíduos 
com TEA, auxiliando-os com o seu processo de aprendizagem, com a sua dificuldade 
de se fazer entender, reduzindo possíveis situações de stress devido à eventuais 
mudanças na rotina.

O TEA afeta uma em cada 160 crianças no mundo, envolvendo múltiplos 
fatores, como prováveis causas, incluindo questões ambientais e genéticas (JUNIOR, 
2018). Nessa perspectiva, o aprendizado fica extremamente prejudicado, tornando 
a atuação docente de suma importância, principalmente, durante o período de 
alfabetização dessa criança. Sendo assim, é relevante salientar que a alfabetização 
é um processo complexo, que envolve dois sujeitos: o aluno e o professor, então é 
preciso haver uma harmonia entre os mesmos. 

Nesse sentido, é crescente o número de crianças que chegam às escolas com 
os mais diversos quadros de transtornos de aprendizagem, dentre eles, o TEA. 
(CUNHA, 2017) O indivíduo com o Transtorno do Espectro Autista apresenta atraso 
no desenvolvimento da linguagem, dificuldades em iniciar e manter uma conversa, 
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ecolalia antecipada ou tardia, podendo apresentar também sensibilidades sensoriais 
incomuns (DSM-V, 2014). De acordo com cada nível, a criança pode apresentar 
sinais de dificuldades mais leves, moderadas ou mais severas. 

Nesse contexto, as ferramentas tecnológicas têm sido muito utilizadas, 
sobretudo, sendo aplicadas como instrumentos de intervenções pedagógicas no 
tocante ao desenvolvimento da cognição e aprendizagem de crianças com TEA, 
na tentativa de motivá-las a um aprendizado individualizado, partindo de seu ponto 
de interesse principal. Pesquisadores destacam que o uso de tecnologias digitais, 
tais como: tablets, smartphones e outros dispositivos, pode propiciar uma melhor 
qualidade de vida aos pacientes com TEA, principalmente no que tange à interação 
social, os desafios e superação de dificuldades, que tornam a vida desses pacientes 
mais complexa em seu cotidiano. (CAMINHA et al, 2016) 

Assim, a autonomia de indivíduos autistas poderá ser facilitada com o uso 
de aplicativos móveis. Com isso, por meio de jogos e atividades promovidas 
pelos aplicativos, esses indivíduos poderão ter um melhor desenvolvimento de 
suas habilidades de comunicação, progressos em seu repertório, dentre outras 
possibilidades estimuladas pelos aplicativos. (MELLO & SGANZERLA, 2013)

Desse modo, a tecnologia emerge como um atrativo que incentiva para 
crianças com TEA, pois pode propiciar benefícios no entendimento de regras e 
rotinas como acordar cedo, esperar a hora de entrar na escola, comer, fazer as 
atividades terapêuticas e ainda como motivação para enfrentarem eventos sociais 
(ASSUMPÇÃO, 2015).

Para Schlunzen (2005, p. 2), "as tecnologias podem constituir um recurso 
fundamental para possibilitar a comunicação das pessoas com necessidades 
educativas especiais, permitindo uma manipulação do meio e um melhor 
desenvolvimento cognitivo".

Doidge (2017) expõe sobre os avanços cognitivos por meio da tecnologia, uma 
vez que cita a história de Merzenich e seu programa Fast For Word, desenvolvido 
para auxiliar indivíduos com distúrbios de aprendizagem. 

[...] seu trabalho atual em plasticidade, ajuda estudantes com distúrbios de 
aprendizagem a melhorar a cognição e a percepção. [...] O Fast For Word se 
parece com um jogo para crianças. O incrível nele é a rapidez com que ocorre a 
mudança. Em alguns casos, pessoas que tiveram uma vida inteira de dificuldades 
cognitivas melhoraram depois de apenas 30 ou 60 horas de tratamento. 
Inesperadamente, o programa também ajudou várias crianças autistas (DOIDGE, 
2017, p. 61). 

No entanto, a falta de orientação e planejamento, estruturados adequadamente, 
pode comprometer o seu uso. Por isso, é preciso saber utilizar a tecnologia de forma 
prudente, com sabedoria, sobre a qual Prensky (2009, p.9), ressalta: 

A forma em que utilizamos estes recursos, a maneira em que os filtremos para 
encontrar o que precisamos, depende de nós, que devemos estar conscientes de 
que a tecnologia é, e será um meio de ajuda muito importante para a formação de 
nossa sabedoria, e assim, poder tomar decisões e avaliações mais acertadas [...] 
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num futuro inimaginavelmente complexo, a pessoa intensificará suas capacidades 
graças à tecnologia digital, incrementando assim, sua sabedoria. 

Segundo Passerino (2007, p. 63), "o uso do computador e em especial de 
ambientes digitais de aprendizagem adaptados aos interesses e necessidades dos 
sujeitos mostraram-se relevantes e importantes no desenvolvimento e na promoção 
da interação social das pessoas com autismo". A autora ainda destaca que:

O uso de ambientes digitais como instrumentos de mediação da interação social 
mostrou-se importante para o desenvolvimento de sujeitos com autismo que 
apresentaram melhorias ao longo da pesquisa na qualidade da sua interação. 
Mas a mera inserção da tecnologia não é suficiente para promover essas 
mudanças, é necessário estabelecer estratégias para serem aplicadas em 
diferentes ambientes educativos de forma que a inserção da tecnologia possa 
acrescentar o diferencial qualitativo na promoção da interação social de sujeitos 
com autismo. (PASSERINO, 2007, p. 63)

De acordo com Caminha (2016, p. 4), “ao ligar e desligar o computador, ao 
clicar o mouse, ao abrir janelas ou interpretar ícones, cria-se hipóteses cognitivas e 
a criança vai realizando seu próprio percurso de descobertas”. Desse modo, torna-
se relevante o reconhecimento dos recursos tecnológicos disponíveis e o modo 
como os mesmos podem auxiliar no processo de ensino-aprendizagem da educação 
especial. 

Atualmente, o Google Play apresenta 138 aplicativos, que podem ser baixados 
gratuitamente, dentre os quais: "ABC do Autismo", que possui brincadeiras interativas, 
auxiliando no processo de alfabetização; "OTO- Olhar Tocar Ouvir", que ajuda os 
autistas em diferentes níveis do espectro a aprender o alfabeto com imagens e sons. 
Existem ainda programas como "Bebelê" e "Alfa-Fon" que podem ser utilizados no 
processo de alfabetização de crianças com TEA.

Nesta pesquisa, encontramos alguns aplicativos mais recentes e que mostram-
se bem interessantes, embora não sejam gratuitos ou até em outro idioma como 
o “Tippy Talk”, que é um aplicativo de mensagens instantâneas, por meio do qual 
a criança pode montar frases com símbolos, que serão convertidos em texto no 
dispositivo da pessoa com quem ela deseja se comunicar. Isso facilita a vida da 
pessoa autista, que consegue se expressar de forma mais fácil e de sua família 
e amigos, que vão entender com mais clareza os seus desejos e necessidades. 
Disponível somente em inglês (http://www.tippy-talk.com).

O aplicativo “Minha Rotina Especial” foi criado para estimular o desenvolvimento 
integrando informações diárias que deixam a rotina mais clara e organizada para as 
crianças, diminuindo assim sua ansiedade caso surja uma atividade diferente, por 
exemplo. A ferramenta permite criar um planejamento detalhado e um passo a passo 
de toda e qualquer tarefa do dia. Um responsável fotografa a rotina da criança, 
entra no campo de “acesso pessoal” do aplicativo, controlado por senha, e cria 
toda a estrutura da rotina semanal da criança. Em formato de agenda, o aplicativo 
organiza a rotina antecipando o que será realizado, lembrando cada etapa e ao final, 

http://www.tippy-talk.com
http://www.minharotina.com.br/
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resgatando tudo que foi realizado. 
O aplicativo possui ainda, ferramentas para inclusão de fotos e áudios, e é 

totalmente personalizável para que a criança se reconheça, identifique suas atividades 
e acompanhe os passos necessários para a realização de cada uma, contribuindo para 
o planejamento, a organização (inclusive sensorial) e a compreensão dos processos 
de cada atividade. O aplicativo foi criado tanto para crianças com comprometimento 
cognitivo, quanto motor ou sensorial. 

Devido à dificuldade dessas crianças em explorar todas as fases de uma 
atividade, elas podem ter uma perda de potencial cognitivo e, assim, não compreender 
como se dão os processos de evolução de uma atividade. Por exemplo, quando 
toma um sorvete, ela não compreende todo o processo que se deu para que aquele 
sorvete chegasse até ela, o sorvete simplesmente lhe foi entregue. Para tanto, o 
aplicativo contribuirá para a compreensão de todo o processo de uma atividade, de 
maneira a estimular cognitivamente essas crianças e favorecer a melhor organização 
de toda sua rotina de maneira funcional e significativa. O aplicativo está disponípel 
em língua portuguesa (http://www.minharotina.com.br).

O ”Livox“ é vencedor do prêmio da ONU de melhor aplicativo de inclusão. A 
ferramenta brasileira traduz para comando de voz os símbolos que aparecem na tela 
e são tocados pelo usuário. Ele é benéfico para pessoas com dificuldades tanto de 
comunicação quanto motoras. Adaptado para mais de 25 línguas, o aplicativo já conta 
com repertório superior a 12 mil imagens. Pode-se citar como alguns recursos deste 
aplicativo o teclado virtual inteligente, que fala automaticamente palavra por palavra 
ou frase por frase sem precisar apagar; a possibilidade de criação de pranchas com 
facilidade e flexibilidade, a criação de conteúdos educacionais que ensine o indivíduo 
a ler e escrever e a aprender os conceitos complexos de matemática, podendo ser 
usado em casa e na escola, e ainda é o único aplicativo com algoritmos e ajustes 
para deficiência motora, cognitiva e visual (www.livox.com.br).

O “Tobii” é um aplicativo que ajuda indivíduos com TEA por meio de figuras. 
Com um vocabulário assistivo e alternativo, ele transforma símbolos em falas com 
clareza. Fácil de usar, é um ótimo recurso de linguagem alfabetização de quem 
tem pouca ou nenhuma capacidade verbal. Na prática, ele possibilita à criança 
construir frases específicas e informar suas necessidades de ir ao banheiro, dores, 
fome, preferências por lugares ou atividades específicas. O Tobii Sono Flex é um 
aplicativo de vocabulário de comunicação assistiva e alternativa, fácil de utilizar e 
que transforma símbolos em fala com clareza.

 O aplicativo oferece o recurso da linguagem aos usuários sem capacidade verbal 
e ainda sem total controle da alfabetização. Ele combina os benefícios estruturais 
e de flexibilidade, fornecendo um suporte para o desenvolvimento da linguagem, 
desta forma atendendo rapidamente as necessidades individuais e situacionais. Foi 
criado para que patologistas da fala e linguagem, professores, pais, profissionais de 
saúde ou outros profissionais de comunicação apresentem facilidade de operação, 

http://www.livox.com.br/
https://itunes.apple.com/us/app/sono-flex-bp/id562578933?mt=8
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configuração e personalização. Disponível em postuguês (https://itunes.apple.com/
us/app/sono-flex-bp/id562578933?mt=8).

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa básica estratégica, exploratória e qualitativa que 
tem como objetivo principal discutir a relação entre tecnologia e autismo. Por esta 
razão, parte de uma análise bibliográfica que se orienta a partir de alguns autores 
que  discutem sobre o conceito de Autismo,  recorre-se aos instrumentos legais 
que abordam o TEA e por fim, apresenta-se alguns aplicativos desenvolvidos 
especificamente para estimular o processo de ensino-aprendizagem dos autistas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final da investigação concluímos que pensar sobre o processo cognitivo dos 
indivíduos autistas não parece ser uma tarefa fácil, porém, a ciência e a tecnologia 
podem juntas desenvolver estratégias eficazes nessa direção. 

Amplamente utilizada nas instituições de educação e considerada importante 
no processo de ensino-aprendizagem, a tecnologia emerge como um dos recursos 
que podem estimular o desenvolvimento cognitivo do indivíduo autista, se aplicada 
de maneira consciente e planejada por profissionais da educação e da saúde. 

Consideramos que a partir da revisão bibliográfica ficou esclarecido que a 
tecnologia deve ser utilizada de forma planejada e individualizada, a fim de promover 
um ensino atrativo e eficaz aos sujeitos com TEA. Considerando a facilidade de 
manuseio e armazenamento de informações e a possibilidade da repetição das 
atividades nos mais diversos ambientes, pode tornar a aprendizagem mais efetiva e 
o pensamento estruturado. 
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